
O ELOGIO DA ABELHA

Grande mosca verde-azul, mostrando envai-

decida as asas douradas pelo Sol, penetrou a
sala e encontrou uma abelha humilde a carregar
pequena provisão de recursos para o mel.

A mosca arrogante aproximou-se e falou,
vaidosa:
— Onde surges, todos fogem. Não te sentes

indesejável? Teu aguilhão é terrível.
— Sim — disse a abelha com desaponta-

mento, — creia que sofro muitíssimo quando
souobrigada a interferir. Minha defesa é, quase
“sempre, também a minha morte.

— Mas não podes viver com maisdistinção
“e delicadeza? — tornou a mosca — porque fer-
retoar, a torto e a direito? e

ão, minha amiga — esclareceu a inter-
= não é bem assim, Não sinto prazer

* sômente para o trabalho

que representa benefício
me impede a execução
sofro, perdendo, por

— Ah! não posso despender muito

tal assunto — alegou à abelha criterio

serviço não me permite a apresentação

muito primorosa, em todas as ocasiõe ER

dução de mel indispensável ao sustento a

colmeia, e necessária a muita gente, em n

oferece ensejo a excessivos cuidados go

ps Repara! — disse-lhe a mosca, desdenho-

sa—tuas patas estão em lastimávelestado... .

— Encontro-me em serviço — explicou-se

rária humildemente .

5 q Não! não! — protestou a outra — isto é

monturo e relaxamento.

E limpando caprichosamente as asas, a mos-

ca recuou e aquietou-se, qual se estivesse. em

observação.

Ra instante, duas senhoras e uma criança

penetraram o recinto e, notando a presença da

abelha que buscava sair ao encontro de compa-

panheiras distantes, uma das matronas gritou,

nervosa: :

— Cuidado! cuidado com a abelha! Fere
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Para o dia seguinte. Acompanhou a criança, de
maneira imperceptível, e pousou-lhe na cabeça,
envenenando certa região que se achava lígei-
ramente ferida.

Decorridas algumas horas, sobravam preo-
cupações para toda a família. A encantadora
mosca verde-azul deixara imundície, veneno e
enfermidade por onde passara.
devezes sucede isto mesmo, em plena

Há criaturas simples, operosas e leai
tratomenos agradável, à primeira vista, o ES
maneira da abelha, sofrem sarcasmos e desapon-
tamentos para bem cumprir a obrigação que lhes
cabe, em favor de todos; e há muita gente de
apresentação deliciosa e brilhante, quanto a
mosca, que, depois de seduzir-nos a atenção pela
beleza da forma, nos deixa apenas as larvas da
calúnia, da intriga, da maldade, da revolta e do
desespero no pensamento.
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O CARNEIRO REVOLTADO

Certo carneiro muito inteligente, mas indis-

ciplinado, reparou os benefícios que a lã espa-

lhava em toda parte, e, desde então, julgou-se

melhor que os outros seres da Criação, passando

a revoltar-se contra a tosquia.

— Se era tão precioso — pensava, — por

que aceitar a humilhação daquela tesoura enor-

me? Experimentava intenso frio, de tempos a

tempos, e, despreocupado das ricas rações que

recebia no redil, detinha-se apenas no exame dos

prejuízos que supunha sofrer.

Muito amargurado, dirigiu-se ao Criador, ex-

clamando:

— Meu Pai, não estou satisfeito com à

minha pelagem. A tosquia é um tormento...

Modifica-me, Senhor!...

O “Todo-Poderoso indagou, com bondade:

— Que desejas que eu faça?

Vaidosamente, o carneiro respondeu:

— Quero que a minha lã seja toda de ouro.

A rogativa foi satisfeita. Contudo, assim

que o orgulhoso ovino se mostrou cheio de pêlos

preciosos, várias pessoas ambiciosas atacaram-no

sem piedade. Arrancaram-lhe, violentamente, to-

dos os fios, deixando-o em chagas. ;

    


